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RESUMO

Avaliaram-se causas de descarte de vacas Holan-
desas manejadas intensivamente, em cinco proprieda-
des rurais, em um rebanho de 2.083 animais, no período 
compreendido entre janeiro de 2000 a janeiro de 2003. 
As informações obtidas foram classificadas em catego-
rias, procedendo-se ao cálculo da respectiva freqüência 
em percentuais. Foram descartados 296 animais (14,2%) 
durante o período estudado, sendo que 82 (27,7%) des-
cartes ocorreram em virtude de alterações no sistema 
reprodutor, 55 (18,5%) por problemas no sistema loco-

motor, 51 (17,2%) em decorrência de enfermidades na 
glândula mamária, 7 (2,6%) pela ocorrência de problemas 
digestivos, 3 (2,6%) por doenças metabólicas, 2 (0,7%) 
em razão de doenças respiratórias, 1 (0,7%) em conse-
qüência de fotossensibilização e 95 (32%) por motivos 
diversos, como idade avançada e comercialização. Con-
siderou-se indispensável a adoção de medidas efetivas no 
controle dos distúrbios reprodutivos, locomotores e da 
glândula mamária para a manutenção dos animais no re-
banho e, conseqüentemente, da lucratividade do negócio.

PALAVRAS-CHAVES: Causas de descarte, confinamento, vacas.

ABSTRACT

CULLING CAUSES IN CONFINED HOLLAND BREED COWS IN A POPULATION OF 2083 BOVINES (2000–2003)

Aiming to investigate the main factors of culling in 
Holstein cows under intensive management, it was obtained 
datas from 2.083 Holstein breed of five properties from 
the Goias State and one propriety from Sao Paulo State, in 
the period between January of 2000 and January of 2003. 
The obtained information were ranked in categories, after 
calculating the respective frequency in percentage. It was 
culled 296 animals (14.2%) during the studied period. 
Eighty two (27.7%) of them occurred for alterations on 
the reproductive system, 55 (18.5%) for diseases in the 

locomotor system, 51 (17.2%) due to the alterations of 
the mammary gland, seven (2.6%) for the occurrence of 
digestive problems, three (2.6%) for metabolic diseases, 
two (0.7%) due to respiratory infirmities, one (0.7%) for 
photossensibility and 95 (32%) for several reasons. It was 
considered indispensable the adoption of effective actions 
for the control of the reproductive, locomotor and of the 
mammary gland disorders for the maintenance of the ani-
mals in the flock and, consecutively, for the profitability of 
this business.

KEY WORDS: Confinement, cows, culling causes.
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INTRODUÇÃO

O objetivo primário do produtor de leite 
deve ser maximizar os lucros, tornando a ativida-
de economicamente viável, eficiente e rentável. 
Para atingi-lo é necessário que o criador tenha o 
mínimo de conhecimento sobre os principais fa-
tores que podem estar relacionados às constantes 
perdas identificadas na pecuária leiteira, como a 
sanidade, produção de leite, reprodução, nutri-
ção, genética, bem-estar animal e mão-de-obra 
auxiliar. O desconhecimento desses fatores, ou 
quando esses são ignorados, pode tornar o descarte 
uma decisão aleatória, comprometendo a saúde 
financeira do criatório.

O descarte na pecuária leiteira é considera-
do uma ferramenta indispensável à manutenção 
da produtividade, portanto, deve ser realizado 
objetivando a eliminação dos animais conside-
rados como entrave ao crescimento da atividade. 
Segundo VISSCHER (2003), para se eliminar 
uma fêmea bovina de aptidão leiteira, devem-
se considerar a idade, o estágio da lactação, o 
desempenho produtivo e reprodutivo e o valor 
comercial, tanto dos animais descartados como 
dos de reposição. FAUST et al. (2001) acrescen-
taram a necessidade de se considerar o impacto 
econômico de tal decisão.

Existem evidências de que a taxa de descarte 
nas propriedades leiteiras que adotam o manejo 
extensivo, especialmente aquelas que exploram 
animais mestiços, é menor quando comparada 
com a obtida em criatórios cujo manejo é inten-
sivo e exploram raças puras como a Holandesa, 
Jersey e Pardo Suíço. Nos criatórios intensivos, 
a decisão de descartar é geralmente realizada de 
maneira planejada, fundamentando-se em análise 
prévia das informações sanitárias e zootécnicas 
do rebanho. Apesar da importância desse planeja-
mento e de se estabelecer critérios para descartar 
os animais, ainda se notam falhas nesse processo 
no Brasil, geralmente resultando em grandes pre-
juízos para os criatórios.

Antecedendo o descarte, os proprietários 
podem utilizar softwares que auxiliam nas análises 
das informações sanitárias e zootécnicas da pro-
priedade e, conseqüentemente, na escolha dos ani-

mais para eliminação. Entretanto, mesmo tendo 
disponíveis esses meios auxiliares, os produtores 
ainda promovem o descarte sem prévia análise 
econômica da atividade, tornando a medida dis-
pendiosa para o criatório que, freqüentemente, só 
é notada após sua realização (LEHENBAUER & 
OLTJEN, 1998).

Segundo GRÖHN et al. (1998) e RAJALA-
SCHULTZ & GROHN (1999), dentre as causas 
que podem influenciar na decisão de descartar fê-
meas bovinas leiteiras, a hipocalcemia pós-parto, 
a retenção de envoltórios fetais, o deslocamento 
do abomaso, cetose, metrites, cistos ovarianos e 
mastites são distúrbios considerados relevantes, 
apesar de existirem outros fatores importantes 
como a época do parto, produção leiteira, idade 
e prenhez. FAUST et al. (2001) verificaram que 
o descarte de vacas leiteiras depende da meta de 
produção da propriedade, sendo que em rebanhos 
estabilizados, nos quais não é necessário o au-
mento do número de vacas em lactação, as causas 
mais freqüentes de descarte estão relacionadas 
com problemas reprodutivos, baixa produção de 
leite, mastite e outras enfermidades. 

Corroborado em parte pelo pequeno nú-
mero de trabalhos científicos, especialmente no 
Brasil, informações consistentes sobre as causas 
de descarte são escassas, tornando-se indispen-
sável a realização de pesquisas que sirvam de 
subsídios tanto para os produtores como para os 
técnicos. Diante do exposto, constituiu objetivo 
deste trabalho determinar as principais causas de 
descarte em vacas da raça Holandesa manejadas 
em sistema de confinamento.

MATERIAL E MÉTODOS

Avaliaram-se os dados de 2.083 fêmeas 
bovinas da raça Holandesa distribuídas entre os 
criatórios provenientes de seis propriedades ru-
rais, cinco delas localizadas no Estado de Goiás 
e uma no Estado de São Paulo. As observações 
foram coletadas no período compreendido entre 
janeiro de 2000 e janeiro de 2003. 

Em cinco propriedades localizadas no 
Estado de Goiás, o rebanho era constituído por 
1.060 animais, manejados em sistema intensivo, 
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sendo que as fêmeas em lactação permaneciam, 
diariamente, por um período de até dezesseis 
horas em free-stalls, alimentando-se de silagem, 
concentrado e por, aproximadamente, quatro 
horas em piquetes de Pennisetum purpureum 
(capim-elefante). As demais categorias de fêmeas 
eram mantidas apenas nos piquetes e suplemen-
tadas com concentrado, cuja quantidade variava 
de acordo com a categoria animal. 

O criatório localizado no Estado de São 
Paulo era constituído de 1.023 animais, maneja-
dos em sistema intensivo, no qual todos os ani-
mais permaneciam 24 horas em free-stalls, que 
possuíam ventiladores e aspersores, acionados 
automaticamente quando a temperatura ultra-
passava os 23°C. Os animais eram confinados 
em oito lotes considerando a ordem da lactação, 
sendo que as primíparas eram mantidas no mes-
mo lote até o final da lactação. A alimentação 
era fornecida oito vezes ao dia, sendo a primeira 
refeição às 5h00 e a última, às 21h00. A dieta 
adotada era total e única, composta de silagem 
de milho, silagem pré-secada de gramínea, fa-
relo de soja, gérmen de milho, silagem de grão 
úmido de milho, farelo de glúten de milho, pol-
pa cítrica e mistura mineral, cujo volumoso cor-
respondia a 48% de matéria seca (MS) da dieta.

Todas as propriedades eram informatiza-
das, possuíam mão-de-obra auxiliar treinada e 
contavam com assistência veterinária periódica. 
Os animais eram vacinados contra raiva, rino-
traqueíte infecciosa bovina, diarréia viral bovi-
na, ceratoconjutivite infecciosa, clostridioses, 
brucelose e febre aftosa conforme indicações 
dos fabricantes e obedecendo à legislação esta-
belecida pelos órgãos governamentais. Nas pro-
priedades do Estado de Goiás não era realizada 
a imunoprofilaxia das quatro primeiras doenças 
citadas. A vacina contra febre aftosa era admi-
nistrada conforme calendário anual estabelecido 
pelo Ministério da Agricultura. Todas as pro-
priedades avaliadas adotavam calendário para 
vermifugação dos animais e efetuavam a seca-
gem das vacas, no máximo, sessenta dias antes 
do parto. Quanto à reprodução, geralmente os 
animais eram examinados por meio da palpa-
ção retal, a cada quatorze dias. À oportunidade, 

eram selecionados os animais aptos para insemi-
nação ou sincronização do ciclo estral, além de 
proceder à avaliação do útero no pós-parto, diag-
nóstico de gestação e separação daqueles que 
necessitavam ser submetidos a algum protocolo 
terapêutico.

Os animais eram conduzidos duas vezes 
por semana ao pedilúvio, contendo formol a 5% 
ou sulfato de cobre a 5%, na propriedade de São 
Paulo. Nas fazendas do Estado de Goiás, a pas-
sagem era diária em solução contendo sulfato de 
cobre a 3% ou hipoclorito de sódio a 1% (SIL-
VA, 2005).

Os motivos de descarte eram registrados 
em fichas apropriadas, formando um banco de 
dados. Estabeleceu-se que dentre as informações 
a serem obtidas deveriam constar a identificação 
do animal e a causa do respectivo descarte, tais 
como enfermidades do aparelho reprodutor, diges-
tivo, respiratório, locomotor e glândula mamária, 
além de doenças metabólicas, fotossensibilização 
e causas diversas. Nessa categoria incluíram-se os 
descartes decorrentes de baixa produção, idade 
avançada e incremento na receita. Informações 
referentes à morte não foram contabilizadas, por 
ser considerada como evento natural.

As informações obtidas quanto à causa de 
descarte eram classificadas em categorias, proce-
dendo-se ao cálculo da respectiva freqüência em 
percentuais (CURI, 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total, descartaram-se 296 animais 
(14,2%) no período estudado (Tabela 1). Os prin-
cipais motivos de descarte foram: diversos (32%); 
alterações nos aparelhos reprodutor (27,7%) e lo-
comotor (18,5%) e na glândula mamária (17,2%). 
Estes resultados estão de acordo com os obser-
vados por SANTOS (2003), que apontou como 
principais causas de descarte em vacas leiteiras 
no Brasil os problemas reprodutivos, enfermida-
des da glândula mamária e doenças do aparelho 
locomotor, especialmente as digitais. O estudo 
realizado por GRÖHN et al. (1998), no Estado 
de Nova York nos EUA, sobre causas de descarte 
em rebanhos leiteiros, indicou as alterações na 
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glândula mamária como o principal motivo de 
eliminação de animais dos rebanhos.

TABELA 1. Causas de descarte de vacas da raça Holande-
sa manejadas em sistema intensivo, em seis propriedades 
rurais, no período compreendido entre janeiro de 2000 e 
janeiro de 2003.

Causas de descarte Freqüên-
cia %

Alterações no aparelho reprodutor 82 27,7%
Alterações no aparelho locomotor 55 18,5%
Alterações na glândula mamária 51 17,2%
Alterações no aparelho digestivo 7 2,6%
Doenças metabólicas 3 1,0%
Alterações no aparelho respiratório 2 0,7%
Fotossensibilização 1 0,3%
Diversos 95 32,0%
Total 296 100,0%

Dentre os 95 (32%) casos descartados por 
motivos diversos, 12 (4%) animais foram elimi-
nados das propriedades em razão da baixa produ-
ção de leite. JONES & LINEWEAVER (1993), 
avaliando programas de descarte em fazendas de 
exploração leiteira, indicaram a baixa produção de 
leite como sendo um dos principais fatores a serem 
considerados. Segundo NEBEL (1996), quando a 
eliminação dos animais é realizada em rebanhos 
constituídos de bovinos com baixa produção, o 
descarte pode contribuir para a redução do padrão 
genético do rebanho explorado. Por outro lado, 
como o consumo desses animais é geralmente 
semelhante ao das fêmeas de maior produção, 
mas com baixa produção de leite, acarretando 
aumento significativo no custo de produção, 
justificam-se os descartes, como observado no 
presente estudo.

A idade avançada, também categorizada 
como “motivos diversos”, contribuiu para a eli-
minação de 40 (13,5%) animais. GRÖHN et al. 
(1998) também apontaram a idade avançada como 
um importante fator de risco para o descarte. Ain-
da dentro dessa categoria, a comercialização, com 
o objetivo de incrementar a receita, totalizou des-
carte de 43 (14,5%) fêmeas do rebanho. FAUST 

et al. (2001) atribuíram aos descartes voluntários, 
como aqueles aqui observados, a responsabili-
dade pela redução no lucro das propriedades. 
Afirmaram ainda que essa situação pode ser com-
parada ao descarte de animais doentes, inférteis 
ou às perdas em razão dos óbitos, as quais são 
consideradas como descartes involuntários. Por 
esse motivo, ao optar pela comercialização de 
uma fêmea bovina de aptidão leiteira, o proprie-
tário deve fazer análise do impacto financeiro 
de tal atitude. Ressalte-se que a necessidade de 
transformar o animal em moeda corrente, por 
meio da comercialização, encontra respaldo nas 
recomendações de QUEIROZ & MCALLISTER 
(2002), os quais afirmaram que o descarte para 
pecuária leiteira deve ser uma decisão puramente 
econômica. 

O descarte fundamentado no número de 
lactações e no estágio da lactação, apesar de 
considerado no trabalho de BAR-ANAN & RON 
(1985), MADALENA (1988) e SEWALEM et 
al. (2005), não foi possível de se incluir no pre-
sente estudo, uma vez que durante o período de 
observação tais causas não foram identificadas 
isoladamente. Ao contrário, se apresentaram as-
sociados a outras causa de descarte como baixa 
produção e idade avançada. 

Dentre as alterações no aparelho digestivo 
consideradas como motivo de descarte no perío
do observado, três (42,8%) foram atribuídos à 
ocorrência de deslocamento de abomaso, dois 
(28,5%) por desgaste dos dentes incisivos e dois 
(28,5%) por timpanismo crônico. Ao contrário do 
que foi observado no presente estudo, GRÖHN et 
al. (1998), ao estudarem as causas de descarte em 
vacas leiteiras, apontaram o deslocamento de abo-
maso como responsável por 5,3% dos descartes. 
GEISHAUSER et al. (1998) também afirmaram 
que o deslocamento de abomaso constituiu uma 
das principais causas de descarte em rebanhos 
leiteiros, mas não estabeleceram a freqüência 
desse distúrbio.

Os descartes atribuídos a doenças metabó-
licas e respiratórias não ultrapassaram 1%, valor 
considerado insignificante em relação à freqüên
cia total de causas de descarte nos rebanhos 
estudados. FLEISHER et al. (2001) e COELHO 
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(2004) ressaltaram a importância do diagnóstico 
precoce dessas enfermidades, com a finalidade 
de minimizar os prejuízos, pois o impacto que 
elas exercem sobre os parâmetros produtivos e 
reprodutivos pode contribuir para a eliminação 
antecipada de animais do rebanho.

Na Tabela 2 estão apresentados os moti-
vos dos descartes categorizados de acordo com 
as alterações do aparelho reprodutor, locomotor 
e da glândula mamária. Verifica-se que as alte-
rações do sistema reprodutor contribuíram para 
a eliminação de 27,7% dos animais, constituin-
do, portanto, o principal motivo de descarte. Es-
ses achados encontram sustentação no trabalho 
desenvolvido por NEBEL (1996), que afirmou 
serem os problemas reprodutivos as principais 
causas de descarte em rebanhos leiteiros.

TABELA 2. Causas de descarte relacionadas aos aparelhos 
reprodutor, locomotor e alterações da glândula mamária em 
vacas da raça Holandesa, manejadas em sistema intensivo, 
em seis propriedades rurais, no período de janeiro de 2000 
a janeiro de 2003.

Causa de descarte Freqüên-
cia %

               Sistema reprodutor 
Cesariana 1 0,33%
Cisto ovariano 11 3,3%
Parto distócico 1 0,33%
Prolapso vaginal 3 1,0%
Prolapso uterino 1 0,33%
Endometrite 53 17,9%
Repetição de cio 11 3,3%
Tumor ovariano 1 0,33%
               Sistema locomotor 
Artrite 2 0,7%
Enfermidades digitais 53 17,9%
             Alterações da glândula mamária
Abscesso de úbere 4 1,3%
Baixa persistência na lactação 7 2,4%
Mastite 28 9,4%
Papilomatose 3 1,0%
Estefanofilariose 1 0,3%
Tumor mamário 1 0,3%
Flacidez dos ligamentos 7 2,4%
Total 188 62,52%

A endometrite foi a principal enfermidade 
reprodutiva responsável pelo descarte de 17,9% 
dos animais, valor superior aos obtidos por 
GRÖHN et al. (1998), que responsabilizaram 
a endometrite por 4,2% dos descartes em reba-
nhos leiteiros americanos. Já o descarte em de-
corrência de cistos ovarianos representou 3,3%, 
ocupando o segundo lugar dentre os fatores que 
motivaram a eliminação por problemas reprodu-
tivos. Autores como NEBEL (1996), GRÖHN et 
al. (1998) e VASCONCELOS (2003) apontaram 
os cistos ovarianos como um dos principais mo-
tivos responsáveis pela eliminação de animais 
em rebanhos leiteiros, confirmando, portanto, os 
resultados obtidos neste estudo.

As alterações no aparelho locomotor 
foram responsáveis pelo descarte de 18,5% dos 
animais. De acordo com SILVA et al. (2007), 
a fixação dorsal de patela é uma enfermidade 
que pode levar ao descarte prematuro de vacas 
em lactação, estando presente em até 29,1% do 
rebanho. Contudo, esta doença não foi relatada 
como causa de descarte no presente estudo. As 
enfermidades digitais contribuíram com mais de 
17% dos casos, sendo esses resultados similares 
aos observados por FERREIRA (2003), que 
afirmou estarem as patologias digitais dos 
bovinos entre as três principais causas de perdas 
econômicas dos criatórios, juntamente com os 
problemas na glândula mamária e os reprodutivos. 
VISSCHER (2003) relatou que problemas nos 
membros locomotores, especialmente nos dígitos 
de bovinos, constituíram a sexta causa de descarte 
em rebanhos leiteiros americanos. Por sua vez, 
MOLINA et al. (1999), RAMOS et al. (2001) e 
COELHO (2004) relataram que as enfermidades 
digitais estão relacionadas com a diminuição da 
persistência na lactação, ocorrência de mastite 
e com problemas reprodutivos, sem, contudo, 
apresentar o valor da sua contribuição para a 
eliminação de animais do rebanho. HULTGREN 
et al. (2004) afirmaram que o descarte de 
fêmeas bovinas muitas vezes é fundamentado 
na experiência do proprietário, resultando na 
eliminação desnecessária de certos animais, 
incluindo portadores de úlcera de sola.
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De um total de 18% dos animais descarta-
dos em razão de alterações da glândula mamária, 
a mastite foi a enfermidade de maior ocorrência, 
com 28 (9,4%) casos diagnosticados, sendo os 
resultados semelhantes aos obtidos por GRÖHN 
et al. (1998), que atribuíram à mastite a respon-
sabilidade por 14,5% do total das doenças que 
motivaram a comercialização de bovinos lei-
teiros. Segundo PHILPOT (1998) e COELHO 
(2004), as principais características que devem 
ser consideradas no momento do descarte de fê-
meas bovinas portadoras de mastite é a ocorrên-
cia de casos crônicos e diminuição da produção, 
ressaltando-se que a manutenção desse tipo de 
animal no rebanho favorece a disseminação da 
doença, aumentando os prejuízos.

Os óbitos ocorridos no período avaliado 
não foram contabilizados de forma sistemática, 
principalmente porque as visitas técnicas em al-
gumas propriedades eram realizadas quinzenal-
mente e nem sempre os proprietários e gerentes 
tinham conhecimento dos motivos que resulta-
vam na morte dos animais. Estima-se, no entan-
to, que ocorreram cinco óbitos, mas, como não 
foi possível obter o número exato, considerou-se 
esse achado como evento natural a que todas as 
vacas estão susceptíveis, não podendo ser consi-
derado como causa específica de descarte. Fun-
damentando nos relatos de GRÖHN et al. (1998), 
que classificaram os óbitos como causas involun-
tárias de descarte, argumenta-se que a decisão de 
considerá-los neste estudo como situação não es-
pecífica de descarte encontra respaldo na litera-
tura. HOFMANN-LEHMANN et al. (2004), em 
estudo desenvolvido no norte europeu, relataram 
um episódio de anemia hemolítica desencadeado 
por Anaplasma marginale, resultando em inúme-
ros óbitos, razão que motivou o descarte de todo 
o rebanho, fato não observado neste estudo.

CONCLUSÃO

As principais causas de descarte, observa-
das em seis propriedades rurais de exploração 
intensiva de vacas da raça Holandesa, no período 
compreendido entre janeiro de 2000 e janeiro de 
2003, foram: causas diversas, principalmente em 

virtude de idade avançada, e venda para incre-
mentar a receita, alterações do aparelho repro-
dutivo, problemas locomotores e alterações da 
glândula mamária. 
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